
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

f110 Ç 401t7f) 

palácio da Prefeitura Munipal de Conselheiro Lafaiete 

aos 26 de acosto de 197i1 
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,fr 	Sr 

Vimos s012cita a V. Ex 	devolução das có 

pias dos Proeros de Li. 14 e 15-E-76 0  enviados a esta outa Câmara/ 

através dos ofícios -'C 	 os quais nio deverão ser apreci-/ 

dos antes que iJxecutI.vo faça maiores estudo'nos. mesmos, 

Elevando nossos prcresrcs de consideração e 

estirrIA- o  somos muim 

orcia1mente 0  

); 4MIíO PÍ 

P r e f 

osNTOS JÚNTflT 

toMuicipa1 

EXM9 SrQ 

Dr. Odilon do Amarai Rher'.riq 

DD 0  Presidente da rrnara vunir:ipa1 

N F S r A 

- 



CÂMARA MUNICIPAL IDE CONSELHEIRO L.AFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

       

 

EMENDA STJBSTITUITIVA DO PROJETO DE LEI N2 14—R--76 

 

        

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

AR?. 1 - Fica o Prefeito Municipal autorizado a aumentar a quota 

mínima de consumo de água para os usurios possuidores' 

de hidr6metros, na categoria resncial, de 15.000 para 

30.000 litros mensais, sem acréscimo nas taxas respecti. 
vas. 

ART. 22 - Revogam—se as disposições em eontrrio, entrando esta 

Lei na data de sua pub1icaço. 

SALA DAS SESSES, 26 DE AGOSTO DE 1976. 

GETALDO LEXO REZENDE 5 

Vereador 

OAMAUL MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETB 

PAJtECE 
A COMISSÃO DE  - - 
É de Parecer que o Ex.iieflte 8u8 retro) deva 

ser discutido e votado ve  Plenário da Casa. 

SAL'  D.\S SESSÕES,?1._Ç.- 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSEL 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

   

Of.. N2 208176 

Iacio da Pre.eitura Municipal 

eJ9 ,de.abril de 1976. 

1
À 1,1 

114 	XK 

de Conselheiro Lafaiete, 

À Comissão fegIa 
Justiça, para parecer. 

Pre8jdeiite 

Senhor Presidente: 

Pelo, presente, estamaz remetendo a. 

para apreciação destaí egrégia Câmara, o incluso. projeto.: de 1.i 

que "AUWIZk O PRTPEflO MIJNICIPAII Á REDUÇÃO DE PBEÇO DA- 

bem como a respectiva justificativa 

Aproveitando o: ense30,, solicitamos: dessa ilur.  

trada Presidência urgênci na tr itaçao do; aludido. pro jeto., den 

tro. das normas estabelecidas pelo artigo 59. da, Organização Municipal. 

Antecipando nossas agradecimentos, reiteramas 

a V.Ex. nossos protestos de elevada estimi e consideração, 

CORD IALNE 

DR'.CAI4ILO PRA 	SANTOS JÚNIOR 
Prefei o u.n.icipal 

Exm9. Sr. 

Dr. Odilon do Amaral Bhering 

DD. Presidente da (mara Municipal de Conselheiro Lafajete 

NESTA 



çl 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
Nr 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

Oficio nQ 223/76. 

Palácio da Prefeitura iMunicipal de Conselheiro Lafaiete, 

aos 26 de abril de 1976. 

rJ 

Sr. Presiden 

Vimos solicitar a V. Ex. a gentileza de nos de 

volver o Projeto de Lei nç 14 - E - 76, que se encontra em trame 

te pela Cmara Municipal, a fim de que o Executivo possa fazer / 

maiores estudos sobre o mesmo. 

Elevando nossos protestos de consideração e es- 

tima, su 	revemo-nos mui: 

Cordialmente. 

OS SANTOS JÚNIOR 

Exm2  Sr. 

Dr. Odilon do Amaral Bhering 

DD. Presidente da Cmara Municipal 

NESTA  



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

   

227/76 

Colic i taço/A tende 

eç1pi  

1zn 27 do Abril de 1976. 

Senhor Prefeito: 

1i atonço tL coiioitaçao de VExa. contida no o—

foio n9 223/769  enecjninliamoo, em anexo, o Projeto do Lei ng 14 -E 

76 que "Autoriza o Pro'oito Municipal a redaço do preço de gua 

Apresentando noca elevada eetima e distinta co 

oiúeraç, eubrnroveno—nos. 

/ 	 Atencioscunento 

7 
/ 	 __ 

DR. ODILOr DU A.t:ARAL BHERING 	D1. GERALDO LEAQ'REZENDE 
Presidente 	 Seorottrio 

Exino. Sr. 
Dro Camilo Prateo doo Santo Júnior 
W. Prefeito Municipal 
1E3TA  
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DR. CAMILO PíU SANTOS TNIOR 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

   

DE IS r YM -  L  
À 	íniSSO 

 ; LegaÇ0 e 

Áatuara . Municipal da Conselheiro Iafaieta dcreta:, a eu, 

efeito Municipal sanciono a: seguinte Ii 

.UU30 

 

O 	EFE 1 TO MUNICI12A1 A REDUÇZO DE EBB Ç0 DE IGtrà 

 

.LR. 12 Pica. o Prefeito Municipal ator.tiad a reduzir a. tema  
de 	cujo,, a 	'3raço vibu 	gQVeIm municiyX. 

1* . k 1 	de: ua ser:. ciabrada de: acordo com as' otegoris 

seguixtea: 

1 - CAG0R1Â j; 

M 1 m'i mena:i (ifr mi(nin) 	  

. 
	
por 3 &e eceec 	01w19% 

II - 	 GOR1A B 

30 zn5 mensaa. (Tàrra mn) 	 

de 31 má, em di'nte;, porm da exceaa' 	019% 

ta m5 mensiB (Tà.rIià irnfnina 	 1100% 

dia, 61 ni5 em d4te,. por m5 de. exceso 	 0,19% 

AR!Z. 3.2 Revogam-Be, as, disposiç&ea' em contrr:•, entrando esta' lei 
igor .data. de sua é publibaÇãO.. 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO L!FAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Oficio nQ 219/76. 

PAL1JI0 DA PREFEITURA MUNICIPAL DE C0N$ELHEI0 LAFAIETE, aos 
20 de abril de 1976. 

Senhor Presidente. 

Com o presente, vimos a presença de 

V.Ex.f1 esclarecer que as percentagens que foram propostas no 
artigo 22 do Projeto de Lei n0.../76, 11que autoriza o Prefei-
to Municipal a reduzir o preço da gua", so em relação ao sa-
lrio-rnfnimo vigente na regio. 

Na oportunidade, reiteramos nossos 

protestos da mais elevada estima e distinta cons1deraço. 
Cordialmente, 

r\t JA1-1  S DOS SANTOS JtNIOR 

o Municipal. 

Exmo.Sr. 

Dr.Odilon do AuRral Bhering 
M.D.Presidente da ',,'.amara Municipal de 

CONSELHEIRO LAFAIETE-MG. 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

   

J:U3TIPLa:ÂIv;A  

Senhor:: re s id ente, 
Senhores:: Vè reado rea: 

Merece o) projeto de:: lei, cuja::iaeta. a 
da; tew da 4ua de rihdji8  ao poiro, ^ ospeclal--atençãa do 
nobresl e preclaroai Vereadores2, por v riaa matiivaa, dm qiai  de 
teQs.: a11a83 aI3 

- aoraw fonnnamenta- lii. de se moo nhecerj 
pao.1a4 se no a riinv4  dO:: noe po & de mui- 
tO:: 	er 	 e, na. maioria dàa ve - 
zea,, urna pe'e õ.fferençw da gaeto a 	xr 
aua enonomia, reresen a uamn bend1.12w, 000perat 
ü. 	mte-ae a este imcGdni, o..l ~rto ria 

cdjpea da,  G veto Peera1.:.. £ v 	iaço do:: homem: 

a a bem estar a. fÍ1 jíw,. 

- Em sã coneenria, havemas dospAconvin- que, a d.ia - 
tribuiç: do iiena.eI.. Iui dir ai um poio  t.o 

imcedor e:: to obmfro coma noana, jneie deve / 
ser abàwta de lucro)*. , polo, do paguient deste 
ILorn, que:: deaeoa: djenør a:: noeaa geir, '5 
aoflefr 

 
apenas' m 	de 	a aeo - 

r_ióss neesrin 	a::. a iutenço de tala servi - 
çae qua., por tOdQta 03 dfr 	dtviat a d: por' - 
tenaer em~2vamente aa vo).. 

R-naa sa 	......filadiac da ai-toc-  eapírit.a de n 
ba  e de ju~ das: senharee Vèreadres apre - 
vantta este pro 3tO e dia mae da .a ma-Ia urna vm ai 
dãe ai nQa. bow gent. 

PALIO D.k PRI!NJRk XUNICIkL 1\NSM1HEIRO LFÂIE 	ÂS 
09: DX AMIL DE: 197. 

Da. UMUO • 	oa SAN WS JúNIOR 
icip 
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À 	 de arç 
para paier. 

deve sor cliscutido e voto PeIC, prc de parec 

htor 

. '. 
2 

nck 9tt 	:e o 

de Parecer 	o cso 	 vot& peo pIenro 


